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d. d nla.e ＶＢＱｬｾＱ＠

o 
CJ 

) 
eJ 
) 

nns. 

;.. 
:-'ão ha 
r.;iml 
Por q 
ealoilra 
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o EõC vê. 
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ｾ｜ｬ￣ｬｩ＠ páginas seJetas 
r.; o coração fêoharam, 

Im os pln tore 
telas guardaram 

li: 08 ｣ｯｭｾＱ＠

ｾ Ｂ Ｇ＠

1< .. :1. 

a 

AI notas oom melodia. 
A vida pal'e<le tão va.ia, tio va· 

sla ... 
nlbal Nnne. rir 

Florianópolis, Jmlho de 1947 

"'\ 

ａｶ･ｾ＠ Coração 
ｾＢＢＢＢ＠

.. , I IVlno. 
.- .,... 

JOVENS, l'ROCtlRIIIS A FELICmADE? 
IJO:'ttESS, QVFHEIS A I't\Z? 

" 

!\lEU COnAç/\O t ｒｅｍａｾｓｏ＠ DE pAZ DO 
QU,\L ｆｌｕｾｊ＠ TORItF.STES DE FEUCIDADE. 

• 

=-j 

N. 4 

Tempe§tade 
o céu coberto por densas nu­

vens. de.s"fiava o poderio humano. 
Gemiam as árvores, ao se cur­

varem perante a supremacia de 
seu adversário, o vendaval. 

Tudo negro. sobrepujara o sol, 
urecera a u,rra, o homem tre­

mia . 
üra era llrrancando um telheiro. 

:;:n um arbListo ｲｬｬｧｾ＠ aos arei, 
Ilual um l,á;s:lIo a voar. 

ｴｾ･ｲ Ｌ ｴＬＬ［ｨＢＭ＾＠ lum:noS3:i. afastavam 
.l c _curidão, m.lS ao <>er terrestre 

ão era permitida esl.:1 dádivai vol­
,err;) " abISmo. sClmbras cs­
emoldurada. e fios pral-l'a­

,,,.to ao relampejar de sua fu-
la 
ｐ｡ｲｴＡ｡ｭＭｾ＠ os \idros, trovões 

IUt u terra fa;lam tremer' 
ｾＮ･ ｟ﾷＮ ｵＬ＠ talvez o esreral1to30. o 

'U d . .::Jo p-rrene. o rei !ios ôl5(1'O;, 
' J "s. ,I " ia ",Jr?<-esse à eHminação 

figo, ' 

"' 

Po! alguma ｣ｯｾｳ｡＠ que jul­
':me. mas. que não, chen­
.eccr profundamente. --

ｒｯ｢ｾｲｴＨ｜＠ W. !khmldt 
zo eleDt. 

ｾ｡ｴｵｲＭ･ｺ｡＠
:.'-i • . ｴｵｾｺＺ｡Ｌ＠ H da terra a mie. 
De ｾｕＮｬＮ＠ o alento. 
O lar ､Ｈｾｳ＠ pássaro., 
Do ｲｩＬ｣ｾｯＮ＠ a fonte. 
Mh "1o ｾ＠ IÓ, •• 

U m.is ｾｬｮ､＠ •• 
Teu,3 1 Ironos &.'io fortel 
Tamb4 m d.epois da morte. 
Da, ｾｯｲ･ｳ＠ tens o verde, 
O ... ･ｾ､･＠ da Esperança. 
b ｬｵｾｯＮＭＮｵｮＬ＠ .• 
MIJ. Oh I. • lu nlo proel,u ser tudo '_I 
AleM:>, !1l1 •• ton\4 ... 
- t. Cliaçlo d, 0."" _ 
E ,,"o b .. t •• 

I' ,y ... rone N ... 4 
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Mitologia ｾ＠ Teseu 
Quando cheg3v'a a puma,era , 

um arauto de :\linos, reI. de ereta, 
a a AU\11as e sortw\'ó! ('m ｰｾｴｬｬｊ＠
praça pública, sete ml'<,:1)S e sete 
moças que eram levados pris:onel 

ｾＬ＠ ('m virtude ､ｾ＠ terem os ate· 
ｉｬｩ｣ｲｵ｣ｾ＠ aSS:l.Sstnadú o fii llO do rei, 
Que vencera os jogos atlNlc"s. ' 
seu, flIho de Egeu, rei de .\ ｴｮｮｩｬｾ＠
ofera-eu.;>(' para seguir vo!wllA' 
rlamente. dlSPO:;to a por um fim 
ao humilhante castIgo Imposto ao 
povo do ,-eu pais. Quando EgeU 
teve conhecimento da atitud,c do 
filho, proiblu·lhe terminant.emente 
ｱｾ＠ partisse. ma.> foi em \·áo .. :\ em 
suplIcas e ameaças conseguiram 
de= o valente rapaz. A bordo de 
um navio de velas negras, que 
deverIam ser su\),<tituidas por ou' .. = ca.so regre<,assem com \'i tia, 
il<.'guilI"am os JovelL'i sorteados, sub· 
llletidos já a 03s11go.< e maus tra· 
t.os. De todos, apenas Teseu estava 
tl'anqullo e 'confIante e aInda en· 
contrava ânimo bastante para en· 
cor..ljaI" o:; seus ｲｯｭｰ｡ｮｨｾｩｲｯｳＮ＠
Quar.do Teseu e os outros atenien· 
ses chegaram a Cl'Cta, foram log 
Ie\'ados à prc.<ença dn rei ;'linos. 
O reI, que estava repousando, Irn· 
tOli"se sobremodo com a intromis' 
s!lo e m.lndou que encarcerassem 
(); prLsloneU"os, an I e, mesmo de 
ou\ilos. Quando o rei lIlmos ｾｯｵﾷ＠
bc que Te.<4lu era fllho do rei de 
Atenas ofereceu'lhe a hlJerdade, ao 
que o alti\·o pnncipe rcspondeu: 
":-:lio. ó rei' Eu vim para ficar e 
não regre,;.,arel antes de libertar 
os meus companheiros". Ofznwdo 

Um leão um Ginási o ｾｵ･ｲ＠ ｦ ｵｮｾ ｡ｲ＠
t.,tú 1,lra o bode. r; lodos conver­
sa\'am satisfeItos. Irlalll ('studar 
b:lStallte. I",ra apl'Cnderem a lei" e 
a esncvcr, contO ｏｾ＠ homl'n3. A fi 
nal lc>i il1lciado o ｣ｯｬｾｧｬｯＮ＠ Locall' 
zou.se no alto de wna colina, en­
feitado com belos jardinS naturais 
e flor!'s bonitas. "Queira Deus que 
nós aprendamos depressa", diziam 
uns aos outt'os. 

, 
l"t:'l 

:l LIl 1 

A única coisa ｱｵｾ＠ os hichos não 
puderam insta 'ar ' f"l luz, pr>rque 
nlío descobri,.a m a eletrlddade. 
Mas se ficassem sem luz, não 1m· 

J ｮｾｯ＠

C'l1ho. 
tl', E 

e cue-
Ｈｵｲ［ｮｴｾ＠ li 

\"ou rr 
I pu ｲｾ＠
ria. 

I.ulz ｃｮｲｬｮｾ＠ S., Tragu 
20 Illnm:: li n 

rr 

o COLEGIAL 

o CO L EGI A L 
Órllo d OI &1\11101 do Cow:pe 

Cat..arlDeDM 

Sob a resPollsablUdade u Dtr .. 
lorla do Estabdeclm.t'nto '--------­.-

l --

Diretor 

cm GOMES 

GUeDU .. 

ALP'nf:DO ZL'>I:IlER 

--
Jtc4.lçlo: ｃｯｬｾＬｉｏ＠ Catariatase 

ｾ］ＭＭＭ

"OOI,OGI.\ llA ｐｉｕｍｉｾｭａ＠
1l1\'ISAO 

I' l\ S S ,\ T 1: " )' n 

I:: 1'1 

i 1/ 

lJ :: 1\ 
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o COLli IAI. -
Hblõria .l'lS Ut .. _ Coisas 

v 

","".;:o. 

ｕｉＺＧＺ ｟ ｾ＠ srrh 

\ 

lo.lt
, 

l ' L .. ｯＮＺｬｾＮ､ｊＱｕ＠ de rnaJ-l(a.Jr 
1 ｾｏｏ＠ ,-aneuadcs de 

o rn Ufl<.AO. ｾｩＮ＠ li. ｣ｾ＠ ... 
ｊＱｾｏ＠ t:::'-;'JloreceLa. ｾｴＬ＠

Ｌｾｵｮ･ＮＮ＠ pof(1.U devemos nos es· 
quecer de ou,ros 
r: 
J 

s 
, -\. 11. t'1I1 ':1:1 ·\1. '\11 {UIl'O 

11 .\ 1.11 . \ 

T 
c (4' 

E 
(I) 

.m .:o t'Vnwgcm lIe 2 .x o prõ 
aI tcr .. :ilIHit.:.. o primeiro {('ru 

lII,nutos de lntervalo CJ6 
d;;..' Uuro". ｴＧｏｲｲｵＮｾ｡ｲ｡ｴｮ＠

ｴｃｉｬｾｬＮＮｲ＠ \J SC:U êld\"CIl;"J...r10 pOl.::i te 
m preparo hsteo superlúr ao do 

COlegIal. 
• Logu no .nlClo do 

e 

\' 

ｾ＠

r 

IlJ,;o '1. 8a{,3Io,. 1· 

• 
2, 

ｏｃｕＮｰ｡ｾ｡ｯＬ＠

·te {...lrCilro 

\.. "' .. limbo. 

v.-.<JC IjHú.e 
I 

. 
､ｬｴｬｾ＠ ｣Ａｾ＠ m,)rro 

1' •••• 

u ｾ＠ ｾｵ＠ Cc grilI'.!le. 

; 

,f::.in'iu:I:J() Corrr:l Sohrinho 
Ｂ｡ｲＮｬｾｾＮＮＬｉ＠ ........ ｾＧｬＡｴｾ＠ .. 

Deu 
t"" UllW l.'tILiêi (lue ve:nos todos os 

ronlO pto· 

ｾＡ｡ｳＬ＠ por hJje está cnccr.:oda a 
pal:Sl.ri. 1\0 próXimO numero, se. 

.Io,é .\otônio <Ir "nusa :-;rto 
10 CilUltiílCO 

lN ｊＮＮＩｾ［＠

ｾＢ￼＠ l&V ".l..m1! l4l 

J!l1· 

t.res 

"!'.liw nhUu.tu.::i de Jogo do 
ｗ ｾ ｌＮＩ＠ Ll·I1.1....,v Li \. <J.!"U" ｯＮｉＮｬｾ＠ Ul ... H.:..a. 

Li ｴＮｬｾￜｩｬｗＩ ｟＠ .1XmlO. 

I.. onl c ..• ..t ｾＺｬｷｧｃｊｮ＠ de tfi.':;j a 
ｾＮ＠ Ll.!'f.iUI110\... do ｽｊ･ｈｾｊ､Ｎ＠ cum a 'V l' 

tVJ.!oJ. !A1ra as <..'Ore.3 uo COlCgi.:U, \i­
t..JrlOJ. JU.>W, c 1nOlSCU;....,-;-C. ｾ＠ qüe 
ＬＨＬ［ｾ＠ (1(! lU(lO nmguem ･ｓｬ＾ｾｲｵ＠ .. ·41. 

U 'l."uJI"O 1'0 LOlegul .lprt;en:ou 
t.......ü1PO v :..;!: U ",iHl€. u..:a:ü.lU ｾＨＩ｡ｓ＠

Ui"'''. l$l""ugnull, VU1l1v(:a ｾ＠ ￀Ｎ｡ｾﾭ

, ＱＮｩＺＢＬｬｾｬｨｯＬ＠ Jaroas c :-, azareno, 
i.u!'H,L.llV .... \lOtlJrL..JlhO, lr1:.o lJ\..LÚUW 

ｾＢＺＧＺＢＧＮｬ＠ Cl.lv .. Ca. ＮｬｾｭＮ｡＠ tvelos ",,05 C,,::,:. 
tiO l ｶｬｴｾＮｉＺＱＡ＠ ｊｩＮｙＶｾｲ､ＮｬＱＱ＠ UH.l.ltO 

0\ Jd, .l l!ll })(, • .llu qUe 101 enl.:obt:rta 
..t IJ.,Ll,J UJ.(lue1e;; uOLS el.cmtnto.s tifo! 

IUt! UhuLIJ ｬ｡ｬｯｵﾷｾ･＠ ｮ･ｾｴＢｳ＠ p:.tios, 
que !la nOI .. ｵｾ＠ ｌＧｏｭ･ｾＺｬｬＧ＠ o tral.>;;· 
IH\,). \.rdC..uu ..l l:J.Illl:?'a, c 4ue ｾｧＭＮＮｲ＠

l'a nao Ec t?llCOIÜraIn CII1 granues 
s,tU(u.;Utõ$ (;01110 se tncontra ... "a.m 
d.nt.l.gdrneule li.O l.UlCglih ue 19-t-l e 
U14:'. 

lJepOl.:i 00 Jogo a torcida lfi\"adiu 
o c . .hJ1.j.JO, u-.J.zcnuo o,:, ｳ｣ｵｾ＠ Jogado· 

:) d.Ob oluoros, ｾ｡ｵＮＨｗｮｬｬｑＭｏｓ＠ pelu 
gr.:.nc..fo triunJo alcançaao. 

_.Ix,mte Lokgial. esperemos é .• te 
t('.to r,.'i>elluo trem.e ai» outro" 
L'OnjWltos. 

;';stu v.tÓrlJ foi maL; ･ｾＬＧｬ＾ｲ･Ｎ［ｳＮｶ｡＠

mIJa pohlue pela pflmeU'a ｜ Ｎ ｾ＠

\"noemO:. o forte conjunto do C,,· 
1';;'" • .ll1a. ｾＢｴ･＠ lez Já \-aflas partI: 
:as COln o COlegial \'em.-enao a to­

das, vIL .. ｾｪ｡Ｌ＠ em 1943, o resultaOO 
101 úe '1. x 1, em ｬｾｈ＠ fOI oe " x U. 
bm 1\J1J, no prunel'lo turno do 
c.:.mp..'On.:.to, 101 de U x O, e no re· 
lW'no s.-lJU ｬｾｮｬＮｬ＾･ｬｉｬ＠ vencedor pela 
l'ont"g-'ln de J x 1. DesU! vez p0-
rem cr",gou a VeZ do Colegial, ven­
""nclo íJ .eu aO"!>!':>:!lio pela eontôl.· 
g\'m de J x 2. 

l'araocns Pe. Henrique, Para· 
be-ns Gordo, e aos JogadlJt'eS o, 
!DaIS slnu,ros aplauso.> 

&1)( I"mo.s lamWm que a torci· 
da lia" e .. morq;-a nos Jogo.> :ieguin-

IIIU<1iI.UO ativa aI!! o ftm do 
jogo, e I,rlllclpa!mcnte quanoo o 
qUJ.dr{, est(i pi'rdendo, poIS ai é 
qUi! ele prc<:l::-.l do décimo segundo 
Jogador. c. c. P. 

uma .... ah .• tina: 

:\0 el'.Jl1 ... nlsmo pode Uni horucm 
ar ｾｯ＠ com uma ｭｵｬｨｾｲＮ＠ Chama· 

te isso :..Ionotolll4\. 
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A N.\TntEZ'\ DE OE l S AOS ｐ ｊ ｾｓ＠ IH Ｇｉｒ ｇｾ［ ｈ＠

_.p Braun, ()ue dia vai 'kr no,· 'n01"l'0 à nO·'l frent que está 
:;.} peregrmação à gruta de Ange. ｾ ｮ｜ＧＨ Ｉｉ｜Ｂｴ､ｯ＠ em denso manto de ('U' 
Iina "? Era j.;,O o que dlàríamen· m,ão de modo que nad,. ､Ｎｾｬｉｮﾷ＠
te indagavam os congregad", do guimos . . 
internato. ｐ｡ｳｳ｡ｶ｡ｭﾷｳｾ＠ os dias e - O ônil>us p:lr<>U .- llw:! fO I 
naJa de resposW. Até que unll,,1 h30" Ah' ｰ｡ｲ｡ｪｮｯｾ＠ Itr1u: para ;n· 
n",sa curio.idade foi satLfeit:l. trarlllOS na vIla a pl!. I ＨｋＮｯｾ＠ tuma 11 
lrlamos a gruta no dia 15 de :\Iaio, sua." fit4\;;;, !'euS h\TCS de reza$ __ e 
dia santo de guarda, A Ｌ｣･ｮｾＢｨｊ＠ de duI' a dOIS enU""llh ｾＱｉＱ＠ Ｎｾｮｧ･ＮｉｾＺｊ ｬ＠
N. Senhor. 1\'a veslle1'3 ｯｾ＠ ... ;;;e dIa, re:.::,:IndlJ u terço .• \ fi );:w.t ｣ｾｱｕｃｨＮ＠ . ..l 
nO:;50 diretor reWliU a ｌＬＨＺｏＺＧｾ＠ os ｃＧｾＩｬ＠ .. H) constnundo UI113 ｴＡＨｊｉｏｾ ｟＠ ':t) 
congregados para dar.nos algumas i!,rep, Cjue seglll;clo . lI.lr{!{':, ｾＧ｡＠
･ｸｰｬｩ｣｡￧￵･ｾ＠ a respeito da ｰＮｾｲ･ｧｲｩﾷ＠ l'omp.tir cum a c.e S I'e.lro. B.,· 
nação. Que pena! O dia está chu· tmmos numa pe::)uena ＨｾｉＧ･ｬｾ＠ p. ,I" 

yo..",o! Será que vai estragar ｬｉｯｾ｡＠ \ L.Suna ｉｾ｡ｲ｡＠ $autl,tl" o ｾｾ＠ h c.' u A'l;;!-
ida a Angelina 7! Ah, não' :-'-u,sa la, que foramos ･ｓ｜ｬｾｃｷｬｬｬｬ･ｮｴ･＠ , .... 
Senhora não iria deLxar que cho· n"rar ｾ｡ｬｮ､ｯ＠ da capela pé SS.tr.li'S 
vesse. O que de 'ato aconteceu. u() tado da 110\"a coastruçt..,; 1\10-> 

_ Partlmos .do Colégio num con· para onae vamos? I'J'''('!! que, 11' 
fúrtável ÔnIbus. Logo na ｾＡｩ､｡＠ ln· tramo; no mato. Lá está ＨＧｾｾｲＬＬＬＬＺ＠
toamos "Oh \"inde, ｶ｡ｭｯｾ＠ tudo,", "SAL\'!,; ｖｮｇｅｾＱ＠ DF: A:\I;ELI· 
para assim começar nossa ｰｾｲ･ﾷ＠ :-; A" e no entanto "cad,," a gl:u, 
grinação invocando aquela que ta?! !! ｊＧ｡ｾＬＭ｡ｮ､Ｂ＠ por um porta0. 
iriamoS" venerar mais ardentemen· o caminho VaI se IOrnanl!o multu 
te na gruta maravilhosa de Angc· m.Treme. tJOis que e"tamo, subm· 
Iina. tlo

o 
um mOITO quasl a pillUC " .. ra 

_ Florianópolis adormecida fi· escalá·lo ê ncc<"sário ir por. curo 
cou atraz, estamos correndo sobre V3 • • nas quais há uma ,,-,ta.;ao da 
a ponte ffHercilio Luz". Que ven- via ｾ｡＼Ｇｔ｡Ｌ＠ Na 13& e;t.açao. lstO l' 
to suave e fresco! Lá ao longe, na na 13a CU1"\·a. o caminho contmua 
baia do norte, ve·se a silhueta de reto, lá está a lia ･ｳｴ｡ｾＧ￣ｯ＠ e nada 
duas ilhas como que guardando a de gruta ainda. Andamos mais um 
entrada da baia: os Ratones. pouco e . oh! que veJo? I I ! pa· 

_ Dellcamos o EstreIto e em rece impossivel. "ão há palavras 
breve estaremo, m S. J o,é que que ｰｯｾｳ｡ｬＱＱ＠ ､･ｾ｣ｲ･ｶ･ｲ＠ o que caJa 
airyda contínua. adormecida . En· um s.entlu ao ver aquela gruta fe· 
sa.am·se ｾｮｴｯｳＬ＠ que Iflam ser en· nomenal ' Chega·,e aus pé., de um 
toados em Angelina . O ônibus con· rochedo de un' " metros de altu' 
tlnua veneendo dlstânc.as e de re· ra. Lá no alto e3tá o n:cho de :-.-. 
pente ... que serão aquelas luzi· Senhora. um ｰｯｵｾｯ＠ mais emhaixo. 
nhas que \'emos brilhar lá no fun · a estátua de Bprnardete. Pelo lado 
do? Até parecem vagalumes. O direito do rocheclo despcnha·<;(! um 
nosso diretor então nos explica que feixe ､Ｇ￡ｾｵ｡Ｇ＠ por debaIXO do, pés 
Ｌ｡ｱｾｬｯ＠ é a "Colônia Santana", onde um Jorro" dágua e,corre mansa· 
estao ｲｾｯｬｨｬ､ｯｳ＠ OS' que sofrem de mente, como ｾ＠ jorrasse dos pés 
altenaçao mental. Todos os congre· da Virg2m. 
gados se calam como para. medi· Como puderam fazer aquilo? 
tar um ｾｵ｣ｯ＠ sôbre o de.;;tmo da· Não sei responder O fato é que e.,· 
queles m"ero,. Na ,,:olta ｰｵ ､･ｾｯｳ＠ tamos em plena mata, tendo a nos· 
｣ｾｮｴｾｬ｡ｲ＠ esta ｡､ｭｬｲｾｶ･ｬ＠ reahza· 5a f,'ente a'1"ela gruta mlravllho· 
çao. \l\ em como se esUvessem nu· 5a, ;:'05 lallos e em cima árvores, 
n:a cidade .. nada lhe, falta . a não colc ' .sai5. Aos p<",' do rochedo, se· 
s,r . a yreç',!5a ｳｾＨ￭､ｾＮ＠ Subllldo e p31210 un" :1 metr", há ,m plenc, 
de.cen\.lo o onibu. continua devo- ar ILTe um altar que nesta manha 
rando camlllho. Estamc5 passando está preparado para celebrar·se .1 
pela "Colônia Santa Teresa", uma santa mIS'a. O n05'0 diretor irá 
ｯｾｴＡ｡＠ ｦ Ｐ ｾ ｬ､ ￡ｶ･ｬ＠ realização onde oferecer C05 pé; clacluela maravl 
e,tao ｾｭ＠ segurança os que sofrem lha o divino slcrifício. Como Cr;s. 
do ma. de Hansen ｓ｡ｾｴ｡＠ ｔ･ｲ･ｾ｡＠ to não se terá IIle!(rado ao ver o 
ｾ｣ｯｾ＠ ói!raz; já está amanhecendo. sa-:erclole mcstl'arà sua ｾｬＮｉｧｵ［ｴ｡＠

e,trada sobe e descp., pa<$3 por 'ifie o seu COI'pO rli\'lno. e pronu.,· 

entre pastagens magnlficas, boro 
dadas aqui e acolá de hurruldes ca. 
sas e t.elas vivendas de oolonos, 
com 8uas roças, seus laranjais. 
lUas hortas, e enfim tudo o ｃｊｕｾ＠ é 
necessá rio .para seu hem estar e 
IUitento. Em cima de um morro 
ｶ｡ｭｯ ｾ＠ aos poucos distinguindo 
uma silhueta branca, que chegan. 
do mal, per to, ｮｯｾＭｳ･＠ ler o mago 
nifico templo de S. Pedro de ａｬ｣ｾｮＮ＠
tara . - Pe. Braun. não "amos pa. 
rar afim de conhecer esta ohl'a 
ml\gnlflca? - Só porque nós de. 
vemos chegar a Angelina às 7.30 
horas. Conformâmo·nos com a 
. 'perança de parar no regresso. 
Atravessamos a pequena vila . O 
caminho ｴｯｭ｡ｾＮ＠ mais Imgreme, 
contlnuan<,!o a Rublr. J' ae notam 
OI pinhelrol o que nos Indica que 

Ulmoe a var.lu centenas de me, 
1r05 acIma do nlvtl do mar .. 14 !lo 
7 horas e nada cle avlllar An. 
gelina , ou QUllquer llnal qUe no. 
11'1d1ca'R estamos perto. DlztlTl que 
!lvill&mOl AIl,tJlrUI no .lt!) dei 

clar aquelas c!ivl'1as palanRs: Isto 
é meu corpo. 

- Todos os congregll(!.lIS comun. 
gam, aproveitando o enseje. (J:tra 
pedirem a ｾｬ￣･＠ oe Deus .. ., ;!1 Uç.lS 
e favorrs de ｱｵｾ＠ neccsstdm, du. 
l'ante o ano escular e enl tô'-:a a 
VIda. Terminada a Sta. ｾｬｉｳｳ｡＠ to. 
dos querem pro .... ar 1I'luela água 
fresquinha, . 

Ah' Eu vou tomar ､｡ｾｬｵ｣ｬｬｬ＠ que 
jorra dos pés da \'Irgem '. Que 
fresquinha, que pureza! Quizera 
ó tomar daquela água. ｾ ｾｳｴａｯ＠ to. 

d03 eXLaJslados ao nr Isto, que bem 
e pode chamar um pequr no pe­

daço do céu", Que pena, ･ｾｴ￡＠ na 
hora de ､･ｾ｣･ｲ＠ I Amta, 1J0rém, 
aprecIemos um pouco o panorama. 
Aos nossos pés e5tendem 6e 81 vis' 
t053. ｾ｡ｳ｡Ｕ＠ da pequena vila, situa­
da no melo de um fecundo e apra. 
zlvel vale, à nossa esquerdn uma 

tra<la lêrpentllando pelog morros 
conduz a Lajt'll, no fundo do vale 8 
nOlaa direita, estão disseminados 
/lI campo, li, Iivoura lIêsle bom 
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HIt . .HIJmp..\I, ｮ Ｎ ＢｉｏｾＬ＠ 11.\ I-'H,\'.\, ｾ［ｏ＠ IH,\ ｉｬｬｾ＠ :;"-.\ PO;,'iE 
no (;o,·f;H.\O l)O ｩｾｓＧｉＧＮ｜ｉｈＱ＠ Dt' ｾＢＺＭ［＠ 1',\ ＼Ｇ｜ｬＧＮ｜ｈｉｾＮ｜＠

ＨＩｒＮ｜￧ＺｾＨＩ＠ A (' \SII.O .\LV;';!, 

\'ejo.te 1'0 alh) da mont nh.1. sto, 
De porte aldvo e t-abeleir<l b.:!:,tOi. 
Tlm, a t ［ｾｴ･＠ ｡ｨ￺ｾｊｏ､｡＠ Ilvr teto, 
l'"r pedlntal a ne;ç'l rocha gasta. 

Btn tua mib um e,tandal·te ,enHo 
Prendenuo á g.ó"i::l, ｢ｲｴｾ＠ que se arTa"u 
,,"uma cantiga. o ,,,r.-ejo.r CélrrE?tO 
\)e teus poemas que uestroem a casta 

'-ejo maIs JOi1g'C l.l&bre :'.5 nu\-en, brnnros 
A mah {ormo.,..! n1U:;.} que cantaste 
I-;m versos lOIros - cheio,; de Eaudade. 

I: a mulher a quem surri..,o arr<u,.:as 
"Im - a mUlher Que ,sempre ｜ＢＨｭ･ｲ｡ｾｴ･＠
A 111(11l01 avel mulher a "LIBERDADB" 

byl\'ío E: ｬＧｩｮＧｊｾ＠ ｍＬｬｲｴｩｮｾ＠

povo ｾ･＠ Angehn". Bem. . chegu 
de contempiar e \'amos cluscer que 
o e.stor'll.tgo está '1<;;1(10 horas. An 
t.5. porém, In ... " uma espla!lE ｾ｡＠ a 
g -UW. Ao lle5\::cr n"taJl103 o quan· 
to aquele cat;linho era. ingreme 
1>015 4ue a;guil18s CUI'·u .. e,;t"o JUs· 
t.:;rliEnte ｯｭ｡ｾ＠ sóbtí"..s a.> outra,. 
ＮＭ｜ＺＩＧＺＢｾ＠ ll.;n cefé um rei }f,a.lO, 
e já eram 9 hc.ra., temos Ú..l;J.s ho· 
ra.. vara conhecermos w:n pouco 
;"qu:le lugar. l'ma tUlma suOe ao 
alto do novo lemp.lJ em cor..stru· 
>:..10, cutl'a VêIw C0111;. . .. ｾＡﾷ＠ ó..J.usel _, __ 5, 

esta "prOl':!ma'811 m ••• ｾ＠ ＧＺｾＧｊ ｴＮ･ ﾷ｣＠ po­
vo ｳｩｭｬｊｬｾｳ＠ cOIl\'erSJnJo ｾｵｭ＠ peSo 
!=Ioa5 qlli.. \'CHl (1;:;, _L I' n :::,ta. ｾＮｬｬ＠ ;>,a, 
uma outl d G, .. ,I(:r ｣ｾｮｨｾ｣･Ｚ｣＠ ｮｬｾＢｬ￺ｲ＠

ｦｾｬｬＡ＠ :ugar ..... ｾ､＠ .'-l .r ｄ･ｾｾ＠ ｾ＠ por 
uma rua 6C.be púr o\ltrél Uma a 
e5tlada quc \:11 a l.ajes l' l>ec;ue 
.J.tc ( cl !t.) L.. rllor'"o f."',>nteiro c ã 
e:lil dm;; i Ct{.t! v). ｴ｣ｾｲｰＺ｡ｬＧ＠ U:-l 
\ '0 ｃＧ｜ｊｾｴ￡ｾＬＢｬｯ＠ u lcanta,OI' TO '! 

('lra 

ｴＧ､ｾＮｴｬｬｬｏ＠ [o:Jc h!i 
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